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1. GRIAÇÃO DA NOSSA ASSOCIAÇÃO

Apesar rca aparente derrota sofrida pelo funcionalismo, resultados

positivos foram obtidos através de uma conscientização da classe.

Quando o nosso movimento parecia entrar na sua fase de grande das

pressão, conseguimos realizar a Assembléia de criação da nossa Associação,
com & consequente eleição. de seus representantes,

Como e de publico, cos docentes da UNICAMP possusm sua associação,

ADUNICAMP, A. criação de outra associação seria repetitiva e cansativa, caí,
a decisão ce fundar um departamento, da ADUNICAMP, com regimento próprio e

vida independente, como orgão de representetividade dos professores da CT. .

2. OBJETIVOS

(8) nosso orgão de representatividade tem por ocbjetivos:

a) Lutar pelos interesses profissionais dos professores, por melhoria sela.

rial e defender o reel enquadramento dentro do quadro dos funcionarios da.

Universidade s

b) Colaborar e epoijar a Direção do cid nas decisces que visar em os in «

teresses supremos de nossa escola

e) Realizar atividades didáticas e sociais para um melhor entrosamento. Eres

tre profsssores, alunos, funcignários e Direção;

d) Promover a realização de atos cultureis;

e) Criar comissões de estudos, visando melhorar o nível de ensino, através

de sugestões concretas, e objetivas à Direção da escola;

€) Promover um entrosamento maior com a Direção da Adunicamp e com a UNICAMP

em geral.

IJ MENSALIDADE - POR QUÊ 7

Como foi amplemente discutido na Assembléia de criação da nossa as

sociação, os nossos objetivos necessitem de sustentação Financeira, A ADUNE
CAMP cobra elguns centavos por mes de seus associados do CTIC, sendo que, es

te dinfeiro não daria nem mesmo para comprar canetas. Assim, discutiw=ese em

Assembleia e decidiu-se que seria ânstituida a taxa de E 80,00 (cincoenta

cruzeiros) mensais de cada associado. À proposta foi aprovada por unanimida

de
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E io nive DE ENSINO .. PROFESSORES DESINTERESSADUS ( 22)

Um ERR vem surgindo, com suas consequências sendo

sentidas especialmente este ano; à desinteresse geral dos mestres. Pelo mg

“mos aseim G problema vem sendo colecado pelos alunos, de uma maneira exiros

mamente simplista e relativemonte deturpada. Não discordemos do feto de al

guns nrofossores chegarem atrasados &s aulas é faltarem em excesso, No en -

tanto, a tentativa de crucificação destes mesmos mestres, que, em epoca não

tão distante, dedicaram ao Colégio tudo o que de melhor era possível nagues

las circunstancias (que us antigos alunos o digam), e”, no mínimo, uma fal-

ta de visão completa dos reais problemas do Colegio.

Benão vejamos. Se ocorré este desinteresse generalizado & norque,

songições extornas assim o determinaram, Que condições são estas? No nosso

Colegio temos dois tipos de professores; os do núcleo comum e os da área

técnica. Estes Últimos, em sua maicris sao engenheiros, altamente capacitados

a pecdagugicamente bons que excercem outras atividades, em muitos vasos, défa -

rentes da de professor. Nos últimos, anos tem havido uma acentuada vEjOT 1ZA

ção nastas outras atividades e, em contra-partida, uma grande depreciação

salarial na etividade de mestre em gera) e em particuler do CYIC, Chagasse

ao absurdo de , em alguns casos, o professor do Colegio perder dinheiro dan

do aulas. 7 j a |

Teto são consequencias sentidas apenas neste Cológio? Evidentenente

que não. Sên reflexos de uma crise, uma velha crise, no siscema educacional

ca nação, ja detectada, Bnalisada com medidas sansadoras sugeridas. vas O
groblema tendo a se egravar, com a colocação no mercado de trabalho de pos-
soas - ps chamados sénnicos - totalmente incapazes para exercerem cargos

“profissionais naste mesmo mercado carente de mãO=Cg=nbra especializada.

Deste mode & fatc concreto que a profissão de professor, educador
e formador ds cultural nacional deixou de ser um exercício nobre para tor
nar-se marginal) dentro da " nova sociedade bresileira * de supervalorização

do Luero material e desprezo pelas verdadeiras raizes culturais do povo des

ta nação. Dentro desta mental idade não é estranho que 0s valoreros mestras

de outrore sejam iumilhados como o tem sido neste momento no Estado de São

Paulo, ja a 4 meses sem aumento. Apenas restou o aceno de uma verdadeira es

“mola que será acrescentada, no ano de 1380, ao minguado salário. Desde o cur.

so primário até aos cursos de pOs=gr aduação da nossas universidades o grau.
de aprendizado decresceu assustadoramente = consequencia direta des baisos

salórios - sendo que nenhuma medida concrsta foi tomeda para a solução de
“tamanho desnível.

— Desta maneira, queremos insistir que, em primeiro lugar, nassos
alunos devem senter-se em uma mesa redonda, com a participação ativa dos
professores e tentarem disgnosticar os norcos problemas deniro de uma reali

dade mais ampla. A partir daí, sim, serão tomadas medidas, que, se não erra
dicem os problemas, pelo menos atenuam-nos, evitando com isso e derrocada
geral, 0 descrédito e a descaracterização dos cbjetivos iníciais do nosso |

Cnlêgio Teenies de Camninas. Cremos que, so atraves do um maior esclereci
mento será possivel visualizar soluções para os problemas.

O debate está aberto. A men. Festação construtiva será de grande

valia, pois, acreditamos nos, que somente com ideias ser ê possivel recons =
— truir, construir e moclficer estruturas emperracas. À seriedade das opiniões.

“emitidas se tornarão fator prímordial no antencímento das falhas
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RELAÇÃO DOS PROFESSORES DO GTS

“À. Mi8 Helena Lopes H, Tognon ( Th.) 29. Luiz Eduardo Motta (Eletrotsenica) .

2, Aperecido Fujimoto ( Física ) " 80, Leandro Daví Dolene ( P.D.)

3 Ariovaldo Roberto Garuttá ( Lab. Elet.) 3, Luiz Eurico Gonçalves ( P.D.)

8, Mirê Nosoyr Dolteno ( P.D.). 32, Luiz Carlos Ferreira Cruz ( Biol.)

5. Benedito ce 3. Antualpa (Lab. Elet.) 33. Maria Elizabete S. Fachini ( T. A.)

6. Carlos Edusrdo D. Taveira (Eletr,)' %M. Maria Lucia 6, P. Francischetti (E.Fis)

?« Edgard Dal Molin dr. ( Lab. Elet.) 35. Marcos Levi L. dos Santos ( P. D. ]

— 8. Edvaldo Frags Noreira (teb/Mat.) é 35. Marlene 8. Batista ( 0.5.P.B.)

t 9. Elza Helena Pregnolatto (7.8) 37, Qdila A. U. Ferreira ( Portugues )
10. Eustáqui 6. C. Cecília ( mat. ) | 38. Octávio No de Camargo (ea. Fisica )

il. Elza Maria P, de Aguiar ( EMC.) 39. Porfírio d. de A Caldas (Fis. /Mat. |

12. Ely Morass Bisso ( Eletr.) | 40, Paulo Verinoud Mayer (Hist/Beo/EMC)]

13. Elvira Puggina ( Port. fIng. ) no | 42, Paulo R. Fabiano Franco ( P.D,)

14, Francisco Dimas de Souza (1.0. j a Raul Ferreira Bártholo idaniut Mat .)
15. Fernando Antonio Arantes (LabiElet.) | 43. Robert Ducies Costaliat ( Mat. )

16,' Fábio Taveira Valedso (Eletrônica) - 44, Raul Fernando Dada ( P.D.).

1?» Francisco Mo to da Silva ( Org Norm) 45, Rita de CG. Bortoto Í Biologia )

18. Florindo Stela ( Psicologia ) 46. Rita de G. B. Sundfield ( Biologia )

19, Fernando E, Ventura l Des. too. ais do 4?. Renato Costa Andrade ( Etet. ) |

e... Gilmar Nempran ”. da Cruz ( Me o no AM Valter Jose Peruchi ( Mecanica E
“21, Gaston Paquay ( Fis./Elet, Indl.) 49, Waldir Verinoui Meyer ( Geografte )

22. Heipio Bartholomeu Ardutno(Des.T ec): Enfermagem
23. Iracema 1. Deni ( Química ). 50. Ana Sofia Zink

24, João l.. da S. Vendrusculo ( T. A.) 81. Eleonor de Dliveire

25, | João de Carvalho ( Português ) — 52, Alice ds Oliveira Melachaiúskas

26, João Frutuoso Costa ( Pragi Saúde) 53; Varia do Carmo ds A, Le. Giacomim

27 Josó Frco. A. de Carvalho ( Mec.) S4. Neusa Buoro sal

28. Jane Maria L. Paranela ( Port./Ingl.) 855. Ruth Bonifácio Rocha
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